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U D B V O A R A f l Â R T 5f5f
Para encerrar condignamente o ciclo das realizações vimaranenses para a celebração do oitavo Centenário da Fundação 

de Portugal, a Câmara Municipal de Guimarãis acaba de publicar a monografia sôbre a História e a Arte dêste concelho, em 
edição que não tem precedentes entre nós, e que constitue um dos mais brilhantes documentos bibliográficos realizados no Ano 
Aureo em Portugal. Colaboração literária da classe de alta cultura, aguarelas e desenhos dos mais distintos artistas, e uma 
edição que é no seu conjunto uma novidade e um primor em matéria de artes gráficas, a monografia «Gtlimarãis—Historia e Arte» fica 
como o mais alto dos padrões vimaranenses erguidos pela inteligência e pela cultura ao espírito imortal da Pátria Portuguesa.

Dr. Maneei Monteiro 
S, FRUCTUOSO
UMA IGREJA M O Z A R A B E

F oi em  1908, trê s  anos log o  
d ep o is  da  su a  fo rm a tu ra , que  
M o n te iro  p u b lico u  — S. Pedro  
de Rates —  Com uma introdu
ção àcêrca da Arquitectura ro
mânica em P ortu g a l— . T al 
e s tu d o  e ra , na v e rd a d e , um  
co m etim en to  o u sad o . A fora  
a lg u n s a r tig o s  especiais em  re 
vistas, só  co n táv am o s, nesse 
g é n e ro  d e  investigações, um  
e s tu d o  d o  d r. F ilipe  S im ões, de 
1870, a lg u m as pág in as  de Fus- 
ch in i (1904) — e s tu d o  p a r ti
c u la rm en te  c o n sa g ra d o  à Sé 
de  L isb o a  — , e o  d o  d r . José 
P e ssa n h a  (1904-1907) sô b re  a 
a rq u ite c tu ra  b isan tin a . N a  Arte  
Românica em Portugal, a tâo  
valiosa  ed ição  de Marques de 
Abreu, Jo aq u im  de  V asconce
los, aliás d esca ro àv e lm en te  in
ju s to  p a ra  com  M o n te iro , su s
tem  o seu  d esp e ito  p a ra  con 
fessar q u e  o liv ro  S. Pedro de 
Rates «con tém  u m a in tro d u 
ção  àcê rca  d a  a rq u ite c tu ra  ro 
m ân ica  em  P o r tu g a l q u e  en 
c e rra  in fo rm açõ es  im p o rtan te s  
e va liosas, e m b o ra  m u ito  re su 
m idas, sô b re  m o n u m en to s  ro 
m ânicos das p ro v ín c ias  do  
N o rte .»  H á, n este  fazer justiça  
re ticen te , um a in ju stiça  flagran
te. A o  e sc rev e r o  in v en tá rio , 
a in d a , a té  en tão , nem  seq u e r 
d e lin ead o , d o  n o sso  ro m ân ico , 
d ep o is  d e  h av er, só b ria  m as 
d e fin id o ram en te , e s tabe lec ido  
co m o  êle e n tra ra  e o  cam in h o  
q u e  seg u ira  n o  o c id en te  da  
p en ín su la , M o n te iro  v isita  e 
d escrev e , com  a p o n ta r , em  cada  
um a, c e rta  c a rac te rís tica , s in g u 
la rid a d e , re s ta u ro  feito , v an 
d a lism o  p ra tic a d o , o b ra  u r 
g en te  a  im p ô r-se , d e sd e  as de 
s im p les tra ç a d o  —  a  nave  e a 
a b s id e  re c ta n g u la r  —  42 ig re 
ja s ;  as d e  nav e  e ab s id e  sem i
c ircu la r , com  a a b ó b a d a  em  
a rc o  d e  esfe ra  e tra m o  de  p leno  
c in tro  —  m ais 7, o u  co m  ves
tíb u lo , m ais 6 ; a té  às d e  três 
naves —  m ais 1 1 : d e  m o d o  q u e  
p len am en te  se verifica h av er 
co n c ien c io sa  e  canse iro sam en- 
te  e s tu d a d o  to d o  o n o sso  ro 
m ân ico , sa lv o  q u a lq u e r  ra ra  
ex cep ção , co m o , aliás, o  com 
p ro v a  o  c o n fro n to  co m  a p ró 
p r ia  A rte Românica em P or
tugal d a  su a  fa lad a  in tro d u ç ã o , 
p o is  aq u i, e a in d a , êle d e se 
n h a , com  seg u ra n ç a , re fe rin d o - 
-se a  o u tra s  ig re jas e  tem p lo s, 
to d o  o ev o lu ir  d o  c ân o n  ro 
m ân ico  e n tre  n ós.

R ic a rd o  S ev ero , o  g ra n d e  
p o r tu g u ê s , re cen tem en te  fale
c id o , an d a v a  e n tã o  e m p e n h a d o  
nessa  g ra n d e  o b ra  d e  re s su r
g im e n to  científico  e e sp iritu a l, 
m a rc a d a m en te  p a tr ió tica , q u e  
e ra  e foi a  Portugâlia, so b  a 
ég id e  d o  n o sso  Martins Sar
mento, q ue , bem  in felizm ente, 
q u ás i lo g o  se f in a v a — , e co 

n h ecen d o  bem , n esta  fe ira  t u - ! 
m u ltu o sa  d e  va id ad es ir r ita d a s  
e irr ita n te s , os v e rd a d e iro s  va
lo res, a d q u ir iu  a co lab o ração  
d e  M o n te iro , logo  assina lada  
em  p eq u en o s , m as p rec io so s 
e s tu d o s , co m o  os q u e  pu b lica 
va na A rte e Natureza em P o r
tugal, na Arte e Vida, na Ilus
tração Portuguesa, nos Serões, 
na Arte, e o u tra s  rev is tas  de 
sé ria  ca teg o ria .

In g re ssa d o  na ac tiv id ad e  po 
lítica, em  q u e  sem p re  d eu  p ro 
vas d o  seu  lím p id o  ca rác ter, 
e na alta  m ag is tra tu ra , q u e  tem  
p re s tig iad o , M o n te iro  acalen
to u  a m esm a p a ix ão  da m o ci
d a d e  pelos e s tu d o s  a q u e  h a
via co n sa g ra d o  o seu  e sp írito . 
D epo is de h a v e r  d e s c r i t o  
m arav ilh o sam en te  o D o u r o  
(1911), a Escultura Români
ca em Portugal (1938), as 
d u as séries de  a r tig o s  p u b li
cad o s no  Prim eiro de Janeiro, 
um  do s quais — A  S é Velha 
de Coimbra ou Romance de 
Roberto — deu  lu g a r a v io len 
ta po lém ica , na q u a l M o n te iro  
g a lh a rd a m e n te  se d e sa fro n to u  
com  te rso  v ig o r cam iliano  e 
tô d a  a  pu jança  d o  seu  sab e r 
p ro fu n d o , e s tu d o s  q u e  é ne
cessário  re u n ir  e e d ita r  em 
vo lum e, po is são  in te g ra n 
tes d a  sua  o b ra  e, ag o ra , 
S. Fructuoso são  as h o ra s  m a
gníficas da sua  v ida  esp iritu a l. 
M etó d ico  e frio  na e sc ru p u lo 
sa análise  d o  m ais p eq u en o  
p o rm e n o r, b asead o  n o  p erfe i
to  co n h ec im en to  d o  q u e  de 
m elh o r se tem  e sc rito  neste  
ram o  de  investigações, te n d o  
p e rc o rr id o , com  a m esm a so 
lic itu d e  e afan  d o s  seus te m 
po s d e  e s tu d a n te , os lu g ares  
sa g ra d o s  d a  a rte , em  P o r tu 
gal e n o  e s tran g e iro , d o ta d o  
de  p ecu lia res co n d içõ es  de 
v isão e c o n fro n to , M o n te iro , 
em  seus liv ros e e s tu d o s , c o n 
seg u e  d a r  ao s  a ssu n to s  m ais 
ru d e s  a  m esm a elegância  e 
d is tin ção , q u e  ta n to  o  caracte- 
rizam  p esso a lm en te  : e são  as
sim  os seus liv ros d u as  vezes 
d ig n o s  d a  a r te  —  pelo  e s tu d o  
da  a r te  a  q u e  se  ded icam  e 
pela fo rm a  a rtís tica  q u e  rev es
tem .

N ão  se  co m p ad ece  com  a 
ín d o le  d ê s te  sem an ário  m ais 
lo n g a  d isse rtação  e só te n h o  
p en a  d e  q u e  o u tra s  c ircu n s
tâncias m e n ão  p e rm itam  ain 
da  p re s ta r  neste  m o m en to  a 
h o m en ag em , tam  in fim am en te  
d ese jada , a  q u em  ta n to  estim o  
e a d m iro . R eco rd o -m e  d o  q u e  
d e  P in h o  L eal esc rev eu  Jú lio  
C ésar M a c h a d o : «V ida lid ad a  
e m o v ed iça , tra b a lh a d o r  ta len 
to so  e incansável, e m p re e n d e u  
e rea lizou  um a o b ra  d ig n a  da  
g ra tid ã o  nacional.»

Eduardo d*Almeida.

Anunciai no
«Notíc ias de G u im a rã is»  
e fa re is uma boa propaganda.

POETAS VIMARANENSES
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05 POBRES EN V ER G O N H A D O S
Pobres envergonhados, aos m ilhares,
Os que fora m  riqueza e não são n a d a . . .
Os que morrem de fom e nos seus lares 
Sem queixas e de cara levantada . . .

Pobres envergonhados que preferem  
S o frer  de que pedir nada a ninguém . . . 
Orgulhosos de si por nada terem, 
Opulentos de fom e e de desdém . . .

Pobres envergonhados os que esperam 
yls migalhas do santo a n on im a to ...
Pobres que fo ra m  i'icos e que deram ,
Sem exibirem , nunca, esp a lh a fa to ...

Pobres envergonhados que vestiram  
M uitos nus, que hoje passam sem o lh a r .. .  
M as se acaso os encaram logo viram  
A  cara para o iado —  a d isfa rça r . . .

Pobres envergonhados, torturados,
O ’ miséria da vida, ó vida a t r o a i . . .
Fam intos que esperais o pão calados,
N ão há pobres mais pobres do que v ó s ! • • •

Setembro de 1940.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

Imagens de hoje a O rg an ização  p a ra  a D efesa 
C iv il, s ilen c io sam en te , m as sem

D e  l o n g e . ••
N ó s q u e  e stam o s na  paz d o  

n osso  la r, neste  benéfico  fim 
de v e rão , em  q u e  os ca lo res 
a b ra sa d o re s  se  d e sp ed em  na 
su av id ad e  d a  b risa  d as  ta rd e s  
e n o  re d e m o in h a r m elancó lico  
das p rim e iras  fo lhas sêcas, não  
fazem os ide ia  d o  q u e  se rá  a 
v ida  d e  m ilhões d e  h ab itan tes  
de  L o n d re s  e d e  o u tro s  p o n 
to s  d a  In g la te rra , d u ra n te  os 
a taq u es  da  av iação  a lem ã.

R ela tem os, em  p o u cas linhas, 
a h is tó ria  de  um  ra id  aé reo , a 
p a r tir  d o  m o m en to  em  q u e  é 
a v is ta d o  o in im igo .

G em em  as sere ias de  a la rm e, 
v ib ran te s , p langen tes. C alam - 
-se. V o ltam  a g em er. E m  mi
lh a res  de  casas, lo g o  os m o ra 
d o re s  d irigem -se  p a ra  os seus 
a b rig o s  su b te rrâ n e o s . N as ruas, 
peões e au to m o b ilis ta s  p ro 
cu ram  o  re fú g io  m ais p ró x im o . 
Eis um  ra id  q u e  p r in c ip i a . . .

O  a b rig o  su b te rrâ n e o  p asso u  
a te r , na  v id a  fam iliar, tan ta  
im p o rtâ n c ia  co m o  a p ró p ria  
cozinha  d a  casa. N ão  é  p re c i
so  in te r ro m p e r  o  ja n ta r  nem  
o  sô n o  p e lo  s im p les fac to  d o s 
b o m b a rd e iro s  a lem ãis a tra v e s
sa rem  o  canal d a  M ancha. Bas
ta rá  lev a r a co m id a , a  m esa ou  
a cam a, p a ra  o  a b r ig o  — e c o n 
tin u a r  a co m er o u  a  d o rm ir , 
co m o  se n a d a  d e  e x tra o rd in á 
rio  hou v esse .

A v id a  q u o tid ian a  não  será , 
po is, p e r tu rb a d a , m ais d o  q u e  
o n ecessário , pelas v isitas im 
p o rtu n a s  d o s  av iões in im igos.

E ’ esta  a a titu d e  d o  c id ad ão  
b ritân ico . E , ao  seu  lad o , vela

d escanso , —  h o m en s e m u lh e 
re s  sem  rece io  d as  b o m b as  
alem ãs, d o s  in cên d io s  e do s 
e s trag o s .

O  q u e  se  passa  d u ra n te  o 
ra id  ? Em  q u e  pen sam  e o que  
d izem  as p essoas re fu g iad as  
n o s  o b r ig o s ?

E ’ esq u is ito  verificar q u e , 
p assad a  a p rim e ira  im p ressão  
p ro v o c a d a  p e lo  a la rm e, quási 
tô d a  a g e n te  se lem b ra  das 
co isas m ais banais, a-pesar-de, 
na ocasião , e s ta r a p a ssa r um  
ep isó d io  sensacional da  v ida.

C on ta-se  d u m  chefe d e  fam í
lia q u e  p re p a ra , cu id a d o sa m e n 
te, o  seu  a b rig o , lev an d o  o a p u 
ro  a a rm a z e n ar ali co n serv as  
e b eb id as . S oam  as sere ias de 
a la rm e ?  C om eça o p ic -n ic ...

O ra , n u m a  ocasião  aco n teceu  
ter-se e sq u ec id o  d o  abre-la tas . 
E ra  um  p ro b lem a  difícil.

— E o p a is in h o  a treve-se  a 
ir  buscá-lo  ? —  p re g u n ta ra m  os 
m iú d o s.

Q u a n d o  to d o s  se  en tre o lh a 
vam , c o n s te rn a rd o s , ouve-se  
um a ex clam ação  d o  pai, m ais 
aflitiva d o  q u e  q u a n d o  so ara  
a sere ia  d e  a la r m e :

—  C om  a b r e c a ! N ão  p o sso  
co m er n ad a , nem  q u e  q u e ira , 
de ixei ficar a  d e n ta d u ra  lá em 
casa, d e n tro  d o  co p o .

E lá se fo i à  b u sca  d a  d e n 
ta d u ra  e d o  a b r e - l a ta s . . .

E m  o u tro  a b rig o , en co n tram - 
-se d u as  sen h o ra s  de  id ad e , 
8ô e 7ô anos, re sp ec tiv am en te . 
A  m ais velha re p a ra , q u e  cal
çara  um a m eia de cad a  cô r e 
teim a em  v o lta r  a  casa p o rq u e  
«coisa assim  não  lhe aco n tece 
ra  em  tô d a  a vida.»

M ais ad ian te , nu m  o u tro  a b r i
g o , a filha m ais ve lha  d a  fam ília

co n tav a  o q u e  fizera ao  se r 
d e sp e r ta d a  pelas se re ias d e  
a la rm e :

— «A co rd e i a m âisinha  e o 
pa is in h o , vesti-m e, calcei os 
sap a to s  d e  tennis tro c a d o s , fui 
b u sca r o  cão , a co le ira  e a tre 
la. D ei ao  cão  um  p ires de 
leite com  b ro m ê to  p a ra  a d o r 
m ecer na p ra te le ira  d o  a b rig o . 
T ro u x e  liv ros p a ra  le r e os 
no sso s tra b a lh o s  d e  m alha, p a
ra  n ão  nos ab o rrece rm o s.»

E ’ assim  q u e , na In g la te rra  
a tacad a , os civis su p o rta m  o 
h o r ro r  d as  b o m b as  in im igas. 
N ão  se d irá  q u e  ch o rem  e ge 
m a m . . .

C essou  o a la rm e. C a d a  qua l 
vo lta  p a ra  a sua  v ida.

J. C.

G A ZE TILH A t t s t

Não quero prejudicar, 
deixem-me isto proclamar, 
quem luta pela vidinha.
Mas acho ser grande abuso 
que um seringofone intruso 
nos venha tnoer a «pinha».

Já por mais de que uma vez, 
no curto espaço de um mês, 
êste caso aconteceu:
— Um sujeito e uma sujeita, 
com desfaçatez perfeita, 
julgam que o Toural é seu.

Montam ali um quiosque 
e, alto, p’ra que se tosque, 
fica a tal coisa que canta.
A ’s três por quatro, aí vai disto : 
E o povo tem de ser cristo 
a gramar.. .  «Pomada Santa».

i - a r p a j
K c q r c s s »

C á estam os. E  êste  ap a rec i
m en to  nas co lu n as das «N o tí
cias» nem  se assem elha  ao  
ren asce r da F én ix  nem  é tam 
p o u co  aq u e le  Regresso ao Lar 
q u e  Ju n q u e iro  in screv eu  nas 
pág in as  da «V elhice».

A n d am o s ap en as au sen tes  d o  
jo rn a l, d u ra n te  êste  c u r to  es 

■ paço  d e  tem p o , p a ra  q u e  os 
le ito res  d a  gazeta  pu d essem  

| te r  a lg u m  tem p o  d e  férias, li- 
| v res d a  m açad o ria  desta  secção 
q u e  já se vai p ro lo n g a n d o  em  
dem asia .

M a s . . .  co m o  não há bem 
que sempre dure, cá estam os 
d e  n o v o .

N o q u e  se  re fe re  à situação  
in te rn ac io n a l, a g u e rra  c o n ti
nua en tre  as raças g erm ân icas . 
V isitas a L o n d re s , v isitas a 
B erlim , e s tro n d o  de b o m b as , 
e n tro n d o  de  no tíc ias, e p o b re s  
d o s p o b re s  que  têm  de a g u e n 
ta r tão  e x tra o rd in á ria s , an tip á 
ticas e bem  d isp en sáv e is  visitas.

O  M u n d o  é assim , fe ito  de 
m a ld ad es, de  inco erên c ias , de 
d esa tin o s. E  q u a n to  m ais a 
civ ilização avança , m ais o  M un
d o  está  p io r . A M áq u in a  é a 
m aio r in im iga  da H u m an id ad e . 
A  cad a  tr iú n fo  d a  M áq u in a  
c o rre sp o n d e  sem p re  um  n o v o  
e d e sa le n ta d o r g e m id o  da  H u 
m an id ad e . P o r  vezes, e salvo  
lim itad íss im asex cep çõ es , chega 
a g e n te  a te r sa tíd ad es daq u e les  
tem p o s em  q u e  a M áq u in a  não  
ex istia  e a H u m a n id a d e  vivia 
m ais satisfe ita  e confian te.

O  b raço  tra b a lh a d o r , a in d a  
não  ex a ltad o  em  com ícios re v o 
lu c io n ário s , é q u e  e ra  en tão  a 
fo rça  p o d e ro sa . D o seu esfo rço  
b ro tav am  as riquezas da te rra  
e hav ia  m ais tra n q u ilid a d e  d e  
e sp írito , m enos am b içõ es e 
m ais re sp e ito .

A  pa lav ra  era  h o n ra d a  e até  
as b a rb a s  se rv iam  de p e n h o r  
d a  p a lav ra  d a d a . M as q u a n 
d o , p o r  v o n tad es  e s tran h as , a 
pa lav ra  n ão  e ra  m an tid a , m an 
dava a h o n ra , m an d av a  a d i
g n id a d e , m an d av a  o b r io  que

E’ tam grande a barulheira 
que o sujeito e a cavalheira 
fazem no tal realejo, 
que, com franqueza, vos digo :
—  Aquilo é grande castigo 
ou de malucos desejo.

No domingo que passou, 
aquela coisa irritou 
o povo mais sossegado.
Gritara tanto e tão pouco 
que até um sujeito mouco 
me dizia, revoltado:

— Hirra!, isto hoje é de mais 1 
A gente nem os jornais
à vontade pode lêr :
Chá milagroso p'ra aqui, 
pomada santa p’ra ali,
— era mandá-los... prender.

Que providências se tomem, 
contra a mulher e o tal homem, 
exige-o a boa razão.
— Isto aqui, caros amigos, 
não é a aldeia dos figos, 
mas o Bêrço da Nação!

B e l g a t o u r .

se fôsse em  p e reg rin ação , lé
g u as  e léguas, d e  b a raço  ao  
pescoço , pen iten c ia lm en te , a 
re sg a ta r  com  a v id a  o  q u e  
não  tin h a  s id o  h o n ra d o  pe la  
pa lav ra .

D epo is q u e  a M áq u in a  foi 
tr iu n fa n d o , lev an d o  de  vencida  
tu d o  q u a n to  re p re se n ta v a  h o n 
ra , d ig n id a d e , b rio , c a rác te r , 
c ilin d ra n d o  tu d o  n u n s  h ip o té 
ticos d ire ito s  q u e  g e ra ra m  a 
ind isc ip lin a , a d e so rd e m , a má- 
-criação , o  d e sre sp e ito , a in tr i
ga, a  inveja , a  lu ta  d e  classes 
d e  q u e  se fo rm o u  to d o  o c o r 
te jo  s in is tro  d o s  ó d io s  e das 
am b içõ es, o b ra ç o  tra b a lh a d o r  
ficou ao  d e sa m p a ro , e scarn eci
d o , in e rte , v en c id o  em  h o lo 
cau sto  aos im o rta is  p rin c íp io s .

A exp iação , ag o ra , é d o lo ro 
sa. O xalá , p o rém , seja benéfica 
e a H u m a n id a d e  se p u rifiq u e  e 
lib e rte  do s e sp ír ito s  m au s e 
d o s  ru in s  a res  q u e  a  e n lo u q u e 
ceram  e a lev a ram  à p e rd iç ã o .

M as, a lto !  Afinal d isp u n h a- 
m e b u ro c rà tic am e n te  a a ss in a r 
o p o n to  e já ia e n tra n d o  em  d i
vagações sô b re  coisas m ais o u  
m enos co n h ec id as .
São João das Caídas, 18 de 
Setembro do Ano Aureo, / .  X ,
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P a ra  m e lh o r e n te n d im e n to  d o  tu rv o  p e río d o , q ue , à m o rte  
dêste  m o n arca , se a b r iu  na h is tó ria  p o lítica  da P o lón ia , vam os 
c o n fro n ta r  o  tex to  d e  M atton com  o de  Hauréan, po is, de 
a lgum a fo rm a , se co m p le tam , ev itan d o -n o s  escusadas d ivaga
ções. «Sobieski, diz o  p rim e iro , foi o ú ltim o  dos g ra n d e s  so 
b e ran o s  p o lacos, o ú ltim o  re i nacional, liv rem en te  ele ito  com o 
q u e ria  a  co n stitu ição , o ú ltim o  q u e  d o  coração  se d e d ic o u  ao  
seu  país. S eus su cesso res , e s tran g e iro s  im p o sto s  pela fô rça , 
fo ram  tam  ig n o ra n te s  das necessid ad es e da v ida da P o ló n ia  
q u am  dela  se d es in te ressa ram . D u ran te  o tem p o  d o s  Vasa, 
in sta lou-se , n o  trô n o  da P o ló n ia , d u ra n te  o iten ta  an o s , um a 
d in astia  sueca. M as os n o b re s  haviam -na esco lh id o  p e lo  pa
ren tesco  dela  com  os fagelões. A g o ra , tra ta-se  d e  um a fam ília 
saxón ia , q u e  alcança  o p o d e r  com  Frederico-Augusto, E le ito r 
de  Saxe. A ’ fô rça  d e  d in h e iro , e so b re tu d o  com  o ap o io  d o  
C sar P e d ro -o -O ra n d e , co n seg u e  se r e le ito  p o r  u m a  m inoria , 
q u a n d o  já  o  P rín c ip e  L u ís de  C o n ti, so b rin h o  d o  g ra n d e  
C o n d é , tin h a  s id o  leg a lm en te  e le i to : c ircu n stân c ia  an á lo g a  à 
q u e  se d e ra  com  S eg ism u n d o  V asa, m as a g ra v a d a  p o r  um a 
in te rv en ção  es tran g e ira . O s P rín c ip es  d e  Saxe, Frederico-A u - 
gusto  e  seus filho, fo ram  ele itos, re la tiv am en te , a in d a  q u a n d o  
n o v o s  e re in a ram  a lg u n s n ão  p o u co s  a n o s :  o  p rim e iro  d u 
ra n te  37, e d e ix o u  um  ra s to  d e  d e s a s tre s ; o  seg u n d o , e sp io u  
30 an o s  em  an g u stio sa  p a ssiv id ad e . A um  e a o u tro  a lim en to u  
sim  a  m esm a ideia  de  au fe rirem  d o  E s ta d o  to d o  o  re n d im e n to  
possível. O  Pai esfo rçou-se  p o r  tra n s fo rm a r sua  realeza co n s
titu c io n a l em  m o n a rq u ia  ab so lu ta . O  se g u n d o  n ão  se d ig n o u  
m esm o  d e  se in te re ssa r  pe la  co rô a , deixou-se ficar em  Saxe, 
p e rd e n d o  assim  o  m e lh o r d o  seu  te m p o  —  e afinal a  p o lítica  
d e  am b o s valia o  m esm o».

«Rei da  P o ló n ia , d iz  Hauréan, com  o  n o m e d e  Austo, 
o  E le ito r d u  Saxe q u is  an unc ia r-se  a u m  p o v o  g u e rre iro  co m o  
P rín c ip e  c o n q u is ta d o r . N a ce rem ó n ia  d a  co ro ação , q u a n d o  
o  g en til-hom em , q u e  co n d u z ia  a e sp ad a  de  Sobieski, a ia q u e 
b ra r , seg u in d o  o r itu a l c o s tu m a d o , O R ei deteve-o  d izen d o  
em  a lta  v o z : «N ão q u e b re is  essa e sp ad a , po is  de la  m e q u e ro  
se rv ir  p a ra  e sc o rra ç a r d a  P o ló n ia  os B á rb a ro s  e os In im i
g o s  !» M as, ap en as a lg u n s in stan tes  d ep o is  d e  h av e r p ro fe r id o  
e s ta  frase  so lene , Augusto  d esm aiava  n o  tro n o  ao  p êso  da 
c o ira ç a !« T o d av ia , a p rim e ira  cam p an h a  te rm in o u -a  com  êx ito  
re tu m b a n te . V enceu  os T u rc o s  e o b rig o u -o s , pe lo  tra ta d o  d e  
K arlov itz , a  re s titu ir  à P o ló n ia  tô d a  a U c rân ia  e a  P o ló d ia . 
M as lo g o  um  co n sid e ráv e l ê rro  p o lítico  veio  so b re p ô r-se  a 
tam  au sp ic io so  in íc io : foi a a liança com  P e d ro -o -G ra n d e  (a 
q u em , na v e rd a d e , ficara d e v e n d o  o aux ílio  p re s ta d o  p a ra  a 
sua  eleição) c o n tra  C arlo s X II, R ei da Suécia. T in h a  êste, e n 
tão , dezo ito  anos, e lo g o  assa ltou  a P o ló n ia , p a sso u  o D uína 
e o c u p o u  V arsóv ia . (1702). «Augusto, co n tin u a  Hauréan, q u e  
se v ira  c o n s tra n g id o  a licenciar as suas fo rças saxón ias, não  
co n seg u ira  a in d a  re u n ir  o  ex érc ito  po laco . V iu-se, po is, em 
tal a p ê r to , na n ecessid ad e  d e  re c o rre r  aos sax ó n io s  e assim  
re u n ir  24.000 h o m en s em  K lizow , o n d e  e sp e ro u  con fiadam en te  
o Rei da  Suécia, q u e  tin h a  a m ais 12.000 h o m en s. H o u v e  
b a ta lh a , m as Augusto p e rd e u -a ,r  e tiro u -se  vencido  p a ra  os 
seus e s tad o s  h e re d itá r io s  e C arlo s  X II e n tro u  sem  resistência  
na  c id ad e  d e  C racóvia .»  E n tão  a D ieta, vendo-se am eaçada  
pelas tro p a s  suecas, reu n iu  em  V arsóv ia  em  1704, d e p ô s  A u
g u s to  II e e legeu  o ca n d id a to  a p re se n ta d o  p o r C arlo s  X II —  
Estanislau Lesczinski.

F o o t-b a ll
Mais uma jornada

Principiou mais uma época do des
porto do foot-ball. Vai, pois, entrar 
em plena actividade essa modalidade 
desportiva, até hoje deficientemente 
compreendida por muitas pessoas 
que se dizem desportistas de l .a clas
se. O  foot-ball é um desporto que 
tem como qualquer outro — a sua 
técnica e é dentro dessa técnica que 
êle deve ser executado, a-fim-dos seus 
resultados corresponderem, em tôda 
a extensão, à sua finalidade, que não 
é, evidentemente, a de alcançar vitó
rias ou triúnfos pela violência de pro
cessos, sejam de que natureza forem. 
O exemplo de bem praticar o despor
to em referência com elevado critério 
e devida correcção deve partir dos 
mais altos corpos directivos e esten
der-se pelos diferentes dubs, tornan
do-se, ainda, extensiva à própria 
assistência, aquela que em muitas 
emergências desta vida desportiva 
provoca desairosos tumultos, com o 
seu reflexo sempre desagradável, na 
terra ou terras onde os mesmos têm 
lugar. A experiência, pelo menos, 
assim o tem demonstrado e é de la
mentar que de ano para ano se verifi
quem semelhantes contrariedades. 
Uma derrota, quando justa e mereci
da, deve ser recebida com a máxima 
resignação e não deve, de forma algu
ma, pretender-se dar ao mais fraco o 
galardão que, por direito de conquis
ta, pertence ao mais forte. E' certo 
que no foot-ball também há horas in
felizes, mas a própria infelicidade 
igualmente deve ser encarada com 
ponderado acatamento. Se assim fôr, 
isto é, se todos se compenetrarem 
dos seus deveres e se conformarem 
com as surprêsas que surgem a cada 
passo no decorrer dêsse desporto, 
não teremos a lamentar novos e tris
tes incidentes, mas, pelo contrário, 
teremos o foot-ball executado com 
técnica, com elevação e com educa
ção. No entanto, para que assim 
aconteça não só é preciso que se dê 
o que acima já está dito, mas também 
se torna necessário que os Árbitros, 
que são, afinal, os orientadores do 
jôgo, não sejam manequins de fácil 
adaptação a injustiças, mas sim es
crupulosos cumpridores dos deveres 
do cargo que desempenham, o qual 
não admite parcialidade nem falta de

lealdade nem tam pouco simpatia 
pelo grupo A ou pelo grupo B. Den
tro das suas atribuições, que lhes 
dão poderes, mas que também lhes 
impõem obrigações, êles devem em
pregar todos os seus esforços no sen
tido de moralizar costumes ou defei
tos e não devem — como já tem 
sucedido —  salpicar com lama a sua 
própria autoridade. Uma arbitragem 
intencionadamente mal feita ou, me
lhor, criminosamente parcial, trans
forma a moralidade do desporto em 
zaragata ou roupa suja. Pois bem: 
Se o decorrer dos anos tem deixado 
tantos desgôstos ou contrariedades 
aos verdadeiros e apaixonados des
portistas, sejam êstes os primeiros a 
levantar o seu grito de revolta, no 
início da nova época do foot-ball, 
contra quaiquer deslize, seja por par
te de quem fôr. Que a sua autorizada 
voz chegue junto de todos os despor
tistas e que lhes diga que já é tempo 
de todos compreenderem e tomarem 
a sério tam interessante desporto, 
acabando-se de uma vez para sempre 
com arreliadores e até compromete
dores acontecimentos, que chegam a 
criar ódios, quer entre grupos, quer 
entre terras. E ao Vitória de Guima- 
rãis, que derrotado ou vitorioso sem
pre tem sabido bater-se com aprumo 
e com apreciado respeito pela técnica 
do jôgo, eu peço que continue a se
guir êsse caminho de tam nobre exem
plo, preferindo —■ como por vezes já 
tem feito — a resignação duma injusta 
derrota à desforra das violências re
cebidas. Outro tanto peço à assis
tência vimaranense, que, da mesma 
forma, deve tornar-se crèdora dos 
mais expressivos louvores pelo seu 
procedimento. Guimarãis, terra la
boriosa, ordeira e hospitaleira, é, 
pois, digna do grupo que tem, moti
vo por que o Vitória igualmente se 
torna digno do carinhoso amparo dos 
Vimaranenses, uma vez que êle pres
tigia o nome desta terra. Amor com 
amor se paga!

Zé da Aldeia.

Goveruador Civil do Distrito
A fazer a  sua h ab itu a l cu ra  

d e  águas tem  e s ta d o  no  G erez  
o ilu s tre  G o v e rn a d o r  C iv il d o  
D istrito , s r . D r. Jo sé  Jo aq u im  
d e  O liveira .

Críticas Pequeninas
E m  m eio  daque le  m a r  de 

livros que na P o r ta  da Vila 
nos fascinam  os o lhos, escon
de-se um  folheto do P .e A . 
B randão  com  o títu lo  A M u
l h e r  P i e d o s a  e  a  M o d a .

E ’ recen te  a ed içãozita  e tem  
q u a ren ta  p ág in as , a le m b ra r  o 
co rren te  ano das F e s ta s  C en te 
nárias .

O duelo dum médico católico  
com uma mãe cristã , ^4s pin
turas fe?ninitias, A  revista ilus 
trada M arie C la ire , O  nudismo 
das praias, são  os q u a tro  ca p í
tu los de flag ran te  ac tu a lid ad e , 
a fazer do liv ro  p eq u en o  um  
g ran d e  livro.

O nudismo e a M edicina , 
O nudismo e a M o ra l, O  nu
dismo e os Sacram entos, O  
nudismo e a P á tr ia , dão  áo 
q u a rto  cap ítu lo  u m a cor e um  
in te resse  que a gen te  sô freg a  
e àv idam en te  devora .

Jo sé  de P a iv a  B oléu e R ic a r
do Jo rg e  en tram  ali m uito  bem  
na fu n d am en tad a  condenação  
do n u d ism o  ab u san te  e m ais 
que ab u san te .

C h a m a r d esc ren te  ao H igie- 
n is ta -m o r é que nos p arece  
av an çar dem asiad o . B astava  
um a cé leb re  conferência  de R i
card o  Jo rg e  p a ra  o ju lg a r  bas
tan tem en te  aco b ertad o  à som 
b ra  b end ita  da n o ssa  Fé.

E s ta s  lindas sem an as de um  
verão a rd en te  que n inguém  
p rev ia , es tas  lindas sem anas 
de repouso  ten tad o r, vem -nas 
p assan d o  H u g o  R ocha em  p o u 
sad a  am iga  no cen tro  a ldeão  
de M onsul.

H av en d o  deixado  o seu  afa
noso S ec re ta riad o  do C omércio 
do P ôrto, não  esqueceu  o p re 
c laro  Jo rn a lis ta  os do tes de 
a lto  preço  com  que o rn am en ta  
as suas crónicas de suave m a
gia.

A ssim  assinalou  a a ldeia  aco 
lhedora  com  um a descrição  
topográfica e e tnográfica  que 
se devorava  com  delícia.

A ssim  cantou em  duas c ró 
nicas do m ais apreciável sab o r 
o que m ais o encan tou  na P ó 
voa de L anhoso .

A ssim  lançou um  b rad o  sono
ro e quen te  a le m b ra r o m ínim o 
de H o m en ag em  m ais u rg en te  à 
m em ória  q u erid íss im a  de Gon- 
çalo S am paio .

A té m esm o em  descanso  se 
t r a b a lh a !

G .

O Pão está caro!
Ju n tam o s a n o ssa  voz à d e  

to d o s  os co legas q u e  na  sem a
na finda se  in su rg ira m  c o n tra  
a a titu d e  d o s in d u s tr ia is  de  
p ad a ria  desta  c id ad e , q u e  m an 
tiveram  ap en as p o r  uns d ias 
—  bem  p o u co s  — o c o m p ro 
m isso  to m a d o  p e ran te  a d igna  
A u to rid a d e  A d m in is tra tiv a , so 
b re  o p reço  d o  pão  de  m ilho  
q u e  e ra  há po u cas sem anas 
a in d a , co m o  é ho je , de §90 ca
d a  qu ilo .

D u ra n te  un s o ito  d ias apenas 
o p re ç o  d esceu , e com  justifi
cad a  razão , p a ra  §80.

M as a ba lan ça  su b iu  de  n o 
v o . . .

VENDEM-SE na R. dé S. Dâmaso,
com os n.03 de polícia 113 a 119.

No Largo 13 de Fevereiro, os n.03 
16 a 17.

Recebe propostas e presta todos os 
esclarecimentos.

Manuel Simões Sobral.
R . T rindade Coelho, i —  Guim arãis. 

(a r m a z é m  de  a ze ite ) (192)

V is itan te s  Ilu stres

E stiveram  nesta  c id ad e , de 
visita aos nosso s m o n u m en to s , 
os srs. D r. D u a rte  L eite , an ti
g o  M in is tro  e D r. R e ina ldo  
do s S an to s , P re s id e n te  da  A ca
d em ia  N acional das Belas A r
tes, am b o s ilu s tre s  p ro fesso res  
u n iv e rs itá rio s .

As Trevas
A 26 de Fevereiro de uma no lon

gínquo, noite tenebrosa, horrível, sem 
paralelo na história, descera sôbre nós.

Na véspera, o frio, glacial, gelara 
os dedos das mãos e dos pés, abrindo 
chagas profundas.

Vinha-nos à mente a dança dos es
pectros de Ibsen, tudo quanto há de 
macabro e triste no mundo. O povo 
rezava, sucumbido, à Virgem Maria, 
implorando clemência para os peca
dores e paz entre os homens.

Inconsoláveis, recordávamos aqueles 
versos líricos de Augusto G il:

Como nuvens de lágrimas, pairando 
sôbre os tetos esguios da cidade, 
vai-se m orosam ente desdobrando 
um grande véu de som bra e de hum idade.

Alguém nos diz do lado: «Não pen
ses naquilo que não tem remédio. A 
França há-de triunfar da sua causa, a 
questão é entregarem-se todos ao tra
balho produtivo e esquecerem os er
ros do passado». Então desviámos 
da ideia coisas tétricas e aborrecidas 
e pusemos o aparelho do rádio a fun
cionar.

Do Rio de Janeiro, daquela cidade 
formosa e clara como o sol, a voz de 
Catulo, berrava:

Estim ei-te ver-te.

E a música alacre e maxixeira gemia 
na viola, trauteando a morena Bugri- 
nha, no seu metal de voz simpático, 
a canção de Olavo Bilac :

O ra (direis) ouvir estrêlas ! Certo 
perdeste o senso ! E  eu vos d irei, no entanto, 
que, para ouvi-las, m uita vez desperto 
e abro a janela pálido de espanto.

Porém, a rádio estava rouca e sotur
na. Seus ruídos faziam calafrios na 
espinha e quási se não escutava o 
tribuno.

Se era ministro quem falava, a voz 
parecia de àlém-túmulo.

Letnbrámo-nos da inglesa endiabra
da que comia azeitonas com caroços 
e tudo. A erva cidreira, bem quente, 
em infusão, evitara-lhe a cólica agu
da, e a lourinha dera graças ao Re
dentor por não haver sucumbido com 
um carôço encravado no esófago.

A h ! como a natureza se submete à 
linfa e à erva !

A água, ao cair nas taças de cristal, 
cantava:

N ão procures saber quem E la  é, 
porque nunca o d i r e i ; e se algum dia 
encontrarem  a m inha poesia, 
hão-de encontrar êste m istério ao p é !

Certo franciscano, novo. ainda, ha
bitava um convento perto daqui, no 
sopé da serra, em companhia dum 
S. Bernardo enorme, seu fiel e dedi
cado amigo.

O animal farejava de noite os casais 
onde havia crianças e lambia, a estas, 
as mãos pequeninas. Chamava-se 
«Lorde», e era meigo como um cor- 
deirinho manso.

Quando, às vezes, o luar aparecia, 
para logo se esconder de novo, o cão 
uivava funèreamente. A treva asse- 
melhava-se à cegueira completa, era 
como se houvessem estendido um cre
pe de viúva sôbre a lua !

Ouvia-se, ao longe, o trovão roncar, 
e o franciscano de candeia acesa, ia 
de monte em monte, levar o resto do 
jantar aos seus irmãos famintos.

Determinada noite ajoelhara-se dian
te de um cruzeiro de pedra negra, e 
clamara:

Ó virgens que passais ao sol poente 
pelas estradas erm as a  cantar !
E u  quero ouvir um a canção ardente 
que m e transporte ao m eu perdido lar.

Neste momento, a ventania, furio
sa, soprara mais de rijo e o pobre 
servo de Cristo ficara às escuras, não 
sabendo onde pousar os pés calçados 
de sandálias de setim azul e ouro.

Como nada receasse nem mêdo ti
vesse, meteu-se ao atalho, recitando, 
alto, versos de Camilo Pessanha :

Quem puluíu, quem rasgou os meus lençóis
de linho,

onde esperei m orrer —  meus castos lençóis ? 
Do m eu jardim  exiguo os altos girassóis 
quem  foi que os arrancou, e lançou 

no cam in h o !

Como Bocage, também entendemos 
nada existir como um sítio solitário e 
sombrio. Ninguém, ali, nos poderá 
ver.

E uma voz solta no espaço esta qua
dra jocosa:

Ó senhora do toucado, 
já  que tem a mão tam  certa 
venha buscar a oferta 
que ficou do baptizado.

Silêncio. Noite. Preguntaria Vítor 
Hugo : «Submergiu-se uma alma ?» 
Não para sempre : mas para alguns 
dias — responderíamos nós.

E agora : quereis um traço vivo des
ta neurastenia de cujo último ataque 
nos levantámos ?

Então rompe de entre os pinheirais 
e eucaliptos uma toada, talvez Antero:

Sonho que sou um  cavaleiro andante 
por desertos, por sóis, por noite escura. . .  
Paladino do am or, busco, anelante, 
o palácio encantado de Ventura.

Mas, como êste artigo já vai longe, 
fazemos ponto final aqui, com a céle
bre frase de alguém, no exílio :

— Para cá vens d a  carrinho!

D. Joaquim de Bastião.

l id e  e propagai o «Noticias ds Guimarãis»

V á r i a
Eoma já ima o meio-dia
(Oo Caderno de notas. . .  incirculáveis)

Ao D r.José Pinto Rodrigues. 
7)

— Misericórdia, sim, ó fariseu — fa
riseus que somos todos uns dos ou
tros 1 — , pois através de tanta paisa
gem social e pictória dos mais hete- 
rogeneos e cosmorâmicos aspectos da 
natureza, em tôda a parte do mundo, 
encontrei o mesmo estado de alma, 
ansioso, torturante, insofrido. A h ! 
meu caro, o homem de tôdas as ra
ças, e das várias côres, pensa e geme 
sob a carga da vida, que lá arrasta 
como submisso escravo, a subir trô
pegamente o espinhoso calvário das 
íabutas pesadas e monótonas. A cer
ta hora, no declínio do crepúsculo, 
os rôstos se macilam de cansaço — o 
do parisiense como o do chinês, 
o do árabe como o do negro— , o 
olhar desalenta-se aborrecido, cris
pam-se os lábios sêcos em esgar de 
miséria, pálido e inerme.

S i á cias cum Vinterno affano  
s i  legesse in fron te scritto 
l quanti mai che invidia fanno  
ei farebero p ie ta !
Ou, como o nosso adorável poeta 

interpretou no sentido popular,:
Se aquilo que a gente sente 
Cá dentro, tivesse voz,
Muita gente, tôda a gente 
'feria pena de nós!

Mas a porta escancarara-se de brus
co e outra vez as duas servas entra
ram, agora comandadas pela própria 
locandeira Esdruges, afanosa e sor
ridente. Era o assado, mas o assado, 
em duas, não (perdão!), em três con
ventuais assadeiras de barro vermelho, 
compunha-se apenas e bagatelarmente 
de um leitão, de um cabrito, e de enor
mes tassalhos de vitela, rosbife e lom
bo de porco. Um miúdo, encoberto 
pelo voltear das saias, vinha ainda 
com a travessa dos legumes e o algui
dar da salada. De salto, o Epaini- 
nondas erguera-se, horrorizado 

— Justos céus! E fala vamos — mais 
propriamente, aqui o cavalheiro, que 
iança de improviso nah asta pública — 
falava...  da miséria humana !

— E' para qeu vejas o quanto a 
fome do homem é insaciável e inso
ciável.

Conciliadora, e absolutamente na 
lógica de espontânea naturalidade, a 
Esdruges interveio

—  Agora, os senhores escolhem à 
vontadinha do que melhor lhes ape
tecer. E, com solerte dignidade ve
neranda, rematou

— Só pagam o que gastarem, está 
bem de ver — hom'essa!

— My besl love 1
Lépida, a franganota catrapisca 

despojara a mesa, sacudira as miga
lhas, mudara os pratos, dispusera os 
trinchantes e a saladeira, enquanto a 
moçoilona, cada vez mais oleosamente 
enrubescida e túrgida, de mangas 
muito arremangadas, e coçando com 
os nédios braços roliços, de áspera 
penugem, os ombros do Epaminon- 
das e a face do importante cavalheiro 
desconhecido, colocava o serviço sô
bre duas rodelas lisas de cortiça e 
derramava nos copos vinho fresco de 
Ainarante, e o Epaminondas, esti
rando os longos dedos nicotinosos 
pela trufa grisalha e rebelde, já com 
fios escorrendo aos cantos da bôca, 
se estarrecia

— Como nos bons tempos homé
ricos !

— Ou no dizer rabelaisiano — *je 
dy boire vin bon et frais»  — . E, es- 
picaçante, servia-lhe no prato a ore- 
iha do leitão.

Fizera-se longo silêncio, pesado e 
difícil. Ouvia-se, sob o soalho, o ru- 
morinho dos feirantes, em gorgulho, 
como o ferver do vinho novo nas 
cubas, e, pór cima, na sala, a vareja 
moscardava o ar de cálidos zumbi
dos. Em senhorio pleno do espaço, 
o sol recortava em nítida revelação o 
casario da Vila, enaltecia o esverdea- 
mento fresco das glebas lavoiradas, 
os contornos suaves da encosta, e, ao 
longe e ao fundo, o espinhaço agres
te do macisso da serrania, estendido 
pelo horizonte compridamente; e por
que, já entrado o verdadeiro descan
so dominical, (pois era findo o mer
cado, recolhiam os vendedores, pas
savam as juntas de bois e as récuas 
das alimárias, ouvia-se o rodar dos 
carros, o trotar dos cavalos, as busi- 
nas dos automóveis), entretinha-se a 
loirejar nas cabeças dos vilaricos e 
vilaricas as trabalhosas fainas da ima
ginação e os doces arrebatos dos 
apetites. Em torpida beatitude, com 
simples movimentos reflexos, simies- 
cos, o Epaminondas mastigava uma 
febra do cabrito: êle começava a. 
sentir que a empanturração o pros
trava em tnorfinada indolência, e, pe
la sua memória, já tarda e espessa, 
surgiam e esvaiam-se, rápidos, lances 
dos tempos da infância escolar em 
que conhecera e estreitara relações 
mais íntimas com aquele seu compa
nheiro, quási desconhecido hoje. Zu
niram os chicotes dos almocreves e 
logo a matilha da cainzada largou fu
riosamente em latidos raivosos e des
temperados. E então, ao reparar no 
outro, com estranheza o viu mais 
abstrato em seu enigma de alma, mais 
baço ainda o olhar frio, alheio e au
sente. Afastara de si o prato, sem 
mesmo tocar na comida, e apenas 
molhara os lábios com uma gôta de 
vinho. Demorou-se um pouco a exa- 
miná-lo e teve curiosidade e pena. 

—O’ tu, cavaleiro andante,conquis-
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DESPORTO
Abertura da Época de futebol

Viória-Salgueiros, l - l

O  V itória  S p o rt C lub  inau 
gu rou  no dom ingo p assad o  a 
nova época de fu tebo l, fazendo 
jo g ar o seu  g ru p o  de h o n ra  
com  igual ca teg o ria  do S p o rt 
C om ércio  e S a lg u e iro s .

O  enco n tro  realizou-se no 
C am po  de «Benlhevai» e te r 
m inou com  o em p a te  de i - i , 
tendo  sido  p resen c iad o  p o r re 
g u la r  n ú m ero  de p esso as.

N a p r im e ira  p a r te  as equ i
pes an im aram  de m a n e ira  no
tável a p a r tid a  pelo  d enodo  
com  que lu ta ra m . N a  seg u n d a  
não  p u d e ra m  ag tíen ta r a m e s
m a  to ad a , o  q ue , a liás, não 
causou  e s tran h eza .

T ecn icam en te  o jôgo pouco  
valeu . D e quando  em  vez lá  
se d esen h av a  um  esq u em a  a 
re v e la r  in te re sse , m as  e ra  sol 
de pouca d u ra .

P rincíp ios de é p o c a . . .
O s  ten to s  fo ram  obtidos na 

seg u n d a  p a rte  — o do V itó ria , 
p r im e iro ; o do S a lg u e iro s , a 
segu ir.

A  validação  do pon to  dos vi
s itan tes  deu  m otivo  a a lguns 
p ro testo s  da  assis tên c ia .

N ós, com  o e n su rd eced o r ba
ru lh o  que o rap az io  fazia , não  
ouvim os se o á rb itro  a p ita ra , 
com o m u ito s a leg av am , an tes 
do esférico  te r  tocado  as m a
lhas de R icoca . S e  de facto  
havia  ap itad o , não  po d ia  nem  
dev ia  po r p rinc íp io  n en h u m  te r  
dado  o goal p o r  válido . Se 
não  ap itou , a m arcação  teve 
seu  m érito .

M as, de um a m an e ira  ou de 
o u tra , a v e rd ad e  é que os p o r
tu en ses  m e rece ram  bem  o em 
p a te  e a té  m erec iam  te r  te r 
m inado  com o vencedores. F o
ram  m ais a g u e rrid o s  e engo
d aram -se  m ais p e la  ba liza , a ti
ran d o  sem p re  que tiv e ram  
o p o rtu n id ad e . Isso  não  te r  
acontecido  deve-se, so b re tu d o , 
à a ten ta  ac tuação  de R icoca .

O  V itória es treo u  neste  en
con tro  um  novo jo g ad o r, que 
alinhou a in te rio r d ire ito . A  
sua form a de jogar d e sa g ra 
dou-nos. Is to  não  q u e r  d izer 
que êle não ten h a  valor e que 
depois de ad ap tad o  não  venha a 
d a r conta do .recado .

N ão se vai a R o m a  num  
d i a . . .

A a rb itra g e m  de Jo ão  P a s 
sos, afora o que acim a re fe r i
m os, foi re g u la r .

J .  Gua/berto de Freitas.

Nas Caídas dasTaipas
Hoje, 22 de Setembro de 1940 Fes

ta Desportiva e Arraial Minhoto no 
PARQUE DO TURISMO, com o se
guinte

PROGRAM A:

A’s 14 horas —  Corrida de Bicicle
tas para fortes e principiantes ; ds 15 
horas — Ginkana de Bicicletas ; às 16 
horas — Ginkana em Patins e Corri
das Livres em Patins de 300, 500 e
1.000 metros.

Em tôdas estas provas desportivas 
disputam-se Valiosos Prémios, em ex
posição na Farmácia Monteiro.

A's 17 horas — Apresentação do 
Grupo Desportivo de Jôgo do Pau, de
Fafe, num torneio pleno de beleza e 
novidade, que exibirá:

1. ° — Demonstração de conjunto;
2. ° — Demonstração de contra-jô- 

go, entre Silva e Oliveira, Palhais e 
Lopes, Infante e Infante, Florêncio e 
Serafim;

3. ° — Número de fantasia;
4. ° — Combate entre Fausto, das 

Taipas, e Serafim de Fafe;
5. ° — Jôgo do meio.

A ’ noite —  ARRAIAL MINHOTO 
no Campo de Patinagem com explên- 
dida música.

A Banda das Taipas, que durante 
o dia abrilhantará esta festa, realiza à 
noite um concêrto de música escolhi
da, que se prolongará até às 24 horas.

Entrada no Parque do Tnrismo, 1$00

tador e viageiro, corsário e pirata, 
fantasma ou peregrino: para que 
vieste quebrar a sagrada pausa dos 
meus dias sempre os mesmos, e in
gurgitar a minha tripa famélica na 
sua humildade do caldo e broa, e que 
tonteria amável do destino te arre
messou de novo aqui ?
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Imagens da  G u e rra
U m  m arin h eiro  da A v ia ç ã o  

M a rítim a  Inglesa v isa , em 

exercício de tiro , um a v iã o  

construído **ad hoc” . f  f  f

/  \

da (idade
Boletim Elegante
Aniversários natalícios

D. Maria Joaqniua Dias Finto
Na próxima quinta-feira, 26, passa 

o aniversário natalício da senhora D. 
Maria Joaquina Dias Pinto, veneran
da mui do nosso querido director e dos 
nossos prezadíssimos amigos srs. dr. 
Mário Dias Pinto de Castro, João, 
Agostinho e Francisco Dias Pinto de 
Castro.

A’ virtuosa senhora, modelo de mãi 
e de bondade, apresentam, antecipada
mente, quantos aqui trabalham as suas 
mais respeitosas saUdaçoes.

Fizeram e fazem anos:
No dia 18, a esposa do nosso pre

zado amigo sr. Joaquim Laranjeira 
dos Reis; no dia 19, o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. Si- 
mão Costa ; no dia 24, o nosso preza - 
do amigo e distinto professor de músi
ca, sr. António Guise ; dia 25, o nosso 
prezado camarada de redacção, sr. 
José Gualberto de Freitas; e, no dia 27, 
a sr.*  D. Maria Garcia da Costa, ve
neranda mãi do nosso prezado amigo 
e ilustre professor do Liceu de Coim
bra, sr. dr. Manuel Ferreira da Costa.

A todos, apresentamos as nossas fe
licitações.

Partidas e chegadas
Encontra-se nas suas propriedades, 

em Mascotelos, o nosso prezado amigo 
e distinto oficial sr. coronel Luiz Pe
reira Loureiro.

—  Com sua familia regressou de 
Vidago o nosso prezado amigo sr. Ar
tur Fernandes de Freitas.

—  Regressou a esta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Antão de Lencastre.

— Encontra-se na sua casa desta 
cidade a s r .“ D. Luciana Barroso da 
Costa Freitas.

— Têm estado na Póvoa de Varzim 
as famílias dos nossos prezados ami
gos srs.: Arnaldo de Sousa Lobo, 
Eugênio 1'eixeira Leite Basto, José 
Fernandes e António Bravo.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Sande, o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Joaquim 
Pereira de Cai-valho.

—  Encontra-se nas suas proprieda
des de Gonça a família do nosso pre
zado amigo sr. José Fernandes Martins.

— Regressaram a esta cidade, após 
uma temporada na aldeia, as famílias 
dos nossos prezados amigos srs. Antó
nio Luiz da Silva Dantas e João de 
Deus Pereira.

—  Partiu ontem para Lisboa a-fim- 
-de seguir para os Açores, em viagem 
comercial, o nosso prezado amigo sr. 
Pedro Nunes de t'reitas.

—  Esteve na Póvoa de Varzim de 
onde já  regressou, o nosso prezado 
amigo sr. António de Sousa Lima.

—  Tem estado em Lisboa, com sua 
esposa, o nosso prezado amigo sr. Mar- 
tinho Gonçalves de Moura.

—  Das Termas de S. Vicente regres
sou, ontem, à sua casa de Vila Nova 
de Gaia, o nosso prezado conterrâneo 
e ilustre colaborador sr. Delfim de 
Guimarãis.

—  Têm estado em Roriz as famílias 
dos nossos prezados amigos srs. dr. 
Fernando Agres e António Geraldo 
Guimarãis.

— Partiu para a Figueira da Foz, 
com sua esposa, de onde seguirá para 
Lisboa, o nosso prezado amigo e dis
tinto conservador do Registo Predial, 
sr. dr. João Ayres de Azevedo.

— Com sua espôsa encontra-se na 
Quinta da Mota o nosso prezado ami
go e ilustre magistrado sr. dr. Raúl 
Alves da Cunha.

— Tem estado no Gerez, a uso de 
águas, a espôsa do nosso bom amigo 
sr. Francisco da Cunha Mourão.

—  Fixou residência no Pôrto o nos
so prezado amigo sr. Manuel Pereira 
da Silva.

—  Entrou no gôso de 30 dias de li
cença o nosso prezado amigo e distin
to advogado-notário sr. dr. Francisco 
Moreira Sampaio.

—  De Braga, onde estevee por mo
tivo de falta de saúde, regressou a esta 
cidade, algo melhor dos seus padeci
mentos, o nosso prezado amigo e esti
mado chefe da P. S. P. sr. António 
José Vieira.

—  Regressaram da Póvoa de Var
zim as famílias dos nossos bons ami
gos srs. Domingos Alves Machado, 
Adriano Sampaio Abreu e Paulo Ri 
beiro da Silva.

— Com sua família, regressou de 
Vila do Conde o nosso prezado amigo 
e distinto clinico vimaranense, sr. dr. 
Augusto Ferreira da Cunha.

—  Partiu para Gouveia, acompa
nhado de sua espôsat seguindo dali

para Lisboa, o nosso prezado amigo e 
ilustre Magistrado, sr. dr. António 
Augusto da Silva Carneiro.

—  Regressaram de Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. drs. João Antó
nio de Almeida, João António de Al
meida Júnior, Alberto Rodrigues Mi
lhão, Raúl Rocha e Alberto Carlos 
Abreu.

— Tem estado com sua familia nas 
suas propriedades de S. Lourenço de 
Seiko, o nosso prezado amigo sr. Bél- 
miro Mendes de Oliveira.

— Também se encontra com sua fa
mília, nas suas propriedades da Cor- 
redoura, o nosso amigo sr. Simão da 
Costa Pacheco.

— Tem estado na Póvoa de Varzim 
a espôsa do nosso prezado amigo sr. 
António Ferra.

—  Para Fátima e Lisboa, partiram 
há dias os nossos prezados amigos srs. 
P.* Gaspar Nunes e José Gilberto Pe
reira, fazendo-se este acompanhar de 
sua defaada espôsa e gentis primas.

—  Regressou da Póvoa de Varzim a 
familia do nosso prezado amigo sr. 
Alberto Augusto.

Pedido de casamento
Para o sr. António Luís Sampaio, 

distinto engenheiro Agrónomo em An
cora, foi pedida em casamento a sr.* 
D. Maria Beatriz Montenegro Pereira 
da Costa, gentil filha do nosso prezado 
amigo sr. José Joaquim Pereira da 
Costa.

0 enlace matrimonial deve realizar- 
se  brevemente.

Aos noivos desejamos, desde já, 
muitas felicidades.

Doentes
Vimos já completamente restabeleci

do o nosso prezado amigo sr. Domin
gos Leite Correia Azenha (Freiria). 
Folgamos.

— Continua internado em quarto 
particular do Hospital da Ordem do 
Carmo, no Pôrto, tendo, contudo, expe
rimentado sensíveis melhoras, o nosso 
prezado conterrâneo e amigo e ilustre 
clínico, sr. dr. Isaias Vieira de Castro, 
que ali tem recebido a visita de diver
sos colegas e de muitas pessoas ami
gas.

Continuamos a fazer os melhores 
votos pelo seu completo e breve resta
belecimento.

—  Têm passado ligeiramente inco
modados os nossos prezados amigos 
srs. José dos Reis Teixeira e Paulino 
de Magalhãis, conceituados negocian
tes locais.

— Tem passado ligeiramente inco
modada a sr.* D. Ana Júlia do Sacra
mento Mendes.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

Diversas Notfoias
Colónia £alnear Jnfantíl

Regressaram a esta cidade as crian
ças que constituíram o 2 .° turno da 
Calónia Balnear Infantil dos Sindi
catos Nacionais de Guimarãis.

As crianças eram aguardadas na 
sede do Sindicato Nacional dos Ope
rários da Indústria Têxtil por suas 
tamílias e diversas pessoas, tendo si- 
do recebidas com salvas de foguetes.

Selos dos Combatentes 
da Çrande Çuerra

São avisados todos os mancebos 
que ficaram livres nas inspecções 
militares do corrente ano, que devem 
efectuar o pagamento do selo dos 
Combatentes da Grande Guerra até 
ao fim do corrente mês.

O não cumprimento será punido 
com i5 dias de cadeia.

Vida Recreativa
Num dos últimos domingos reti

niram-se na Penha, em jantar de 
confraternização, os componentes do 
antigo grupo excursionista vimara
nense «20 Arautos de D. Afonso 
Henriques», tendo aquela reUmão 
decorrido no meio da maior alegria.

No final da mesma foram procla
mados Presidentes da Direcção e da 
Assembleia Geral, respectivamente, 
os nossos bons amigos srs. Amílcar 
José Lopes e Domingos Alves Ma
chado a quem todos os componentes 
em festa testemunharam o seu aprê- 
ço e confiança.

*
Deslocou se no passado domingo 

à cidade do Pôrto, o grupo recrea
tivo «Berço da Nação», com sede na 
freguesia de Cretxomil e que ali fôra 
a convite do grupo excursionista 
«Viva Portugal», que festejava o 4 .0 
aniversário da sua fundação.

Os excursionistas vimaranenses fo
ram recebidos na estação da Trinda
de por muitos grupos congéneres e 
pela Comissão de Honra dos festejos,

assim como por alguns «Ranchos» e 
«Tunas», com os seus estandartes. 
A ’ chegada foram levantados vivas e 
ouviram-se acordes musicais.

Tanto no «pelourinho» para onde 
o cortejo se dirigiu em seguida para 
a colocação de um formoso ramo de 
cravos, como na sede do grupo em 
festa, foram feitas lisongeiras refe
rências à cidade de Guimarãis e ao 
seu bom povo.

jTsilo de Jflendicidade 
dos Santos passos

Donativos recebidos últimamente:
Condessa de Margaride, 3o rasas 

de milho e 10 de centeio; Barone
sas de Pombeiro, 20 rasas de milho; 
anónima, 200#>oo; António Pimen
ta, filho, 1 colcha de sêda de 1.* 
qualidade.

Vida sindical
Realizando-se no próximo dia 21 

uma Excursão dos Organismos Cor
porativos à Exposição Histórica do 
Mundo Português, com volta em 24, 
são avisados por êste meio todos os 
sócios do Sindicato da Indústria 
Têxtil, que a sua sede, sita à rua de 
Alcobaça n.° 15, em virtude do aci
ma exposto, encerrará no .dia 2 1 , às 
12 horas, só abrindo novamente no 
dia 25, às 10 horas.

ai ri cuias —  Escola Indus
trial e Comercial «Fran
cisco de Holanda»

Sua Ex.a o Ministro da Educação 
Nacional acaba de autorizar a matrí
cula nos cursos diurnos dos candi
datos que ainda não tenham a idade 
legal.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

Violento incêndio
Pouco depois das 6  horas da ma

drugada de 2.* feira, manifestou-se 
um violento incêndio numa casa si
tuada no lugar de S. Gemil, fregue
sia de S. João de Ponte, dêste con
celho, habitada por António Pereira 
da Silva, funcionário público e de 
que é proprietário o sr. dr. João 
Martins de Freitas, desta cidade.

O prédio ficou reduzido a escom
bros sendo os prejuizos superiores a 
20 contos.

Trabalharam os B. V. de Guima
rãis e das Taipas que ali compare
ceram.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Finou-se a sr.* D. Elisa Castanhei- 

ra, espôsa do sr. Alfredo Castanhei- 
ra, escrivão de Direito aposentado. 
O funeral efectuou-se para o Cemi
tério Municipal.

* •
Após cruciantes sofrimentos finou- 

-se na 4 .*-feira a sr.* D. Francisca 
Glória Pereira, viúva do sr. Secun- 
dino Alves Viana, mãi dos srs. Lucí- 
lio e António Alves Viana, irmã dos 
srs. Manuel José e Joaquim Plácido 
Pereira, cunhada da sr.* D. Glória 
da Costa Leite, funcionária do Liceu 
de Martins Sarmento e tia dos srs. 
Camilo, Mário, Adélio e José Felicia- 
no Plácido Pereira.

*

Também faleceram : na freguesia 
de Brito a sr.* D. Felicidade Maria 
da Costa, proprietária ; na freguesia 
de S. Torcato, o proprietário sr. Jo
sé Joaquim Martins e na freguesia 
de S. Faustino de Vizela o sr. Ma
nuel Vieira, proprietário.

Pelo falecimento de uma pessoa 
de família encontra-se de luto o nos
so prezado amigo sr. José Pereira 
Guimarãis, a quem apresentamos os 
nossos cumprimentos.

Câmara Municipal
Sessão de 11 de Setembro :

A Câmara, em sua sessão de 1 1 , 
deliberou: — Expropriar a João Pau
lino Pereira e sua mulher, da Rua 
Padre António Caídas, parte do pré
dio não expropriado pelo Estado, da 
Rua do Conde D. Henrique, com os 
n."* 28 a 32, pela quantia de 1 1 .800#; 
autorizar o pagamento de 6 .ooo#>oo 
à Comissão de Melhoramentos da 
Penha para as obras a realizar na
quela estância de turismo ; encarre
gar o empreiteiro Manuel da Costa, 
de Santa Maria do Souto, das obras 
de reparação da Escola de Donim, 
pela importância de i.5oo#oo; to
mar em consideração para o orça

mento de 19 4 1 , o pedido de subsídio 
de 3.ooo#oo para as obras de repa
ração da Escola Industrial, desta 
cidade.

Resolveu mais fazer-se representar 
na reUnião dos Municípios Portu 
gueses que, pela iniciativa da Câma
ra Municipal de Lisboa, deverá efec- 
tuar-se naquela cidade, no dia 3 de 
Novembro próximo, a-fim-de se tra
tar da constituição ou da organização 
da União dos Municípios Portugue
ses ; autorizar o sr. Presidente a ou
torgar na escritura de aquisição do 
Direito de exploração de águas na 
sorte de mato, situada na fonte da 
Moura, freguesia de Pinheiro.

Sessão de 18 de Setembro :

A Câmara em sua sessão de 18  do 
corrente, deliberou : — Solicitar da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte de Portugal a reparação da 
passagem de nível de Vizela, ofere
cendo a Câmara, para êsse fim, os 
paralelipípedos necessários; mandar 
proceder pela Repartição de Enge
nharia ao estudo do alargamento do 
caminho municipal da Morreira à 
freguesia de Balazar ; nomear Maria 
da Conceição Abreu, para guarda 
das retretes públicas, da rua de Ca
mões; autorizar o pagamento de 
3 .3 7 8 ^ 3 0  a João Pinto de Figueire
do, desta cidade, importância da di
ferença entre a quantia de 4 9 .015^)89 
total das importâncias por êste já 
recebidas, pela execução da sua em
preitada no Mercado Municipal e a 
quantia de 52 .3 9 4 ^ 2 5  constante do 
certificado passado pelo arquitecto 
daquela obra sr. Marques da Silva ; 
aprovar o projecto do caminho vici
nal do Alto de S. Simão à vila de 
Vizela e o seu respectivo orçamen
to, e pedir para esta obra a compar
ticipação do Estado.

Casa dos Pobres

Hoje, às 15 e às 21 '/z hopast

Um intenso e extraordinário drama

h  POGSflDfl DE JfiMflICfl
magistralmente interpretado por 

LAUGHTON, MAUREEN 0 ’H A R A  e L  BANKS.

Quinta-feipa, 2 6 j

N Á P O L E / EM  FO G O
0 mais popular dos filmes musicais, com

TINO ROSSI e VIVI AN NE ROMANCE.

O  3 L E 3ÍL O  T E M
Documentário sôbre a aviação inglesa, considerado 0 melhor e 

mais emocionante filme sôbre aviação.

TEATRO
ISITIKS
SfiBMESTO
EMPRÊSA
JORDAO&C/

CHARLES

INTERNATO ACADÉMICO
ANEXO AO LICEU MARTINS SARMEMTO

GUIM AR ÃIS  TELEFONE, 139

Colégio para alunos do E N S IN O  O F IC IA L ,  matricu
l e s  lados no Xiceu instalado no mesmo edifício.
M A T R Í C U L A S  D E  1 A 15 D E  A G O S T O .
Pedir» eselapeei mentos  à Dipeeção.

Movimento durante o mês de Agôsto 
de 1940:

Subsídios em dinheiro a 189 pobres, 
4.142550.

Subsídios em dinheiro para renda 
de casa a 165 pobres, 2.703$50.

Subsídio para transporte aos Invá
lidos, escudos 30500.

Albergue —  Pernoitaram, 250.
Barbearia —  Barbas, 316 ; Corte 

de cabelos, 48.
Balneário —  Banhos, 1087 ; idem, 

com despiolhamento, 1 .
Refeições fornecidas a Pobres —  SÔ- 

pas, 11.975 ; Pratos, 465 ; Pães, 
11.975 ; C. de vinho, 480.

Vestuário fornecido — Casacos, 2 ; 
Camisas, 5; Calças, 2; Lenços, 1 ; 
Saias, 1 ; Bluzas, 1 ; Vestidos, 1.

Cozinha Económica — Refeições for
necidas a operários — Sopas, 586 ; 
Pâis, 1.027; Pratos, 2.765 ; Copos de 
vinho, 1.609.

Refeições fornecidas aos presos da 
Cadeia, 1549.

Refeições fornecidas aos presos da 
Esquadra, 148,5.

Lactário Municipal, anexo à Casa 
dos Pobres — Crianças que transita
ram de Julho, 43 ; Admitidas, 7 ; 
Terminaram, 5; Pesagens às mes
mas, 134; Consultas, 47.

Donativos recebidos — Tenente co
ronel Francisco Martins Ferreira, 8 
côlmos de palha; D. Luíza Araújo 
Gomes Guimarãis, 15 côlmos; Câma
ra Municipal de Guimarãis, 3 col
chões ; D. Alice de Carvalho Brion 
— Amarante, 50$00 ; D. Custódia da 
Silva Branco — Póvoa de Varzim, 
200500; P. D. S. G., 150500; Antó
nio Machado de Abreu, por intermé
dio do sr. Chefe da Polícia, 150500; 
dr. João Baptista Borges — Mirande- 
la, 200500.

Agra de cimento
Não são de reclame estas minhas 

palavras.
Quem tão proficientemente exerce 

a clínica médico-cirúrgica, como o 
Ex.m0 Sr. Dr. Alberto Ribeiro de Fa
ria, da cidade de Guimarãis, não pre
cisa de reclame; a sua obra o prega 
bastantemente.

São palavras de gratidão, saídas do 
meu coração agradecido, atento o 
bom resultado da operação e trata
mento, a que tive de submeter-me no 
Hospital da Santa Casa da Miseri
córdia, da cidade de Guimarãis. A 
êle, médico operador e assistente, bem 
como aos abalisados e distintos médi
cos, Ex.mosSrs. Drs. João de Almeida 
e João de Freitas, seus auxiliares, o 
meu eterno reconhecimento, pois to
dos me trataram nessa operação e 
doença com a sua reconhecida com
petência e afabilidade.

A' rev. Madre Superiora e de
mais religiosas dessa casa hospitalar, 
apenas lhes digo que, nelas o 
amor de Deus as leva a amar o pró
ximo, e que me edificaram com a ca
ridade, de que teem o nome. Ajus
ta-lhes bem o título «Irmãs de Cari
dade».

Com tais médicos e com tais enfer
meiras, até parece apetecer dizer: 
«vale apena estar doente» ; tal o con- 
fôrto e afabilidade, que me dispen
saram ! A todos os que me trataram 
e a todos os que me visitaram, ou 
que, de qualquer forma, mostraram 
interêsse pelo meu estado de saúde, 
a todos o meu «muito obrigado», es
crito com letras maiúsculas.

Tarrio, S. Cristóvão de Abação, 19 
de Setembro de 1940. (iso

Jiãa Aires de Seisa Pereira Gaimarâis.

T O D D Y  dará a seu filho um aspecto dif- 
ferente, vocc mesmo se admirará de vel-o 
com outra disposição para os trabalhos es
colares.

TODDY 6 um alimento ideal 
para o anno inteiro Os esto- 
magos mais delicados dige
rem TODDY com facilidade.

Fabricas em 19 pãizes^inclusivefoò

DA
Agentes Distribuidores:

HENRIQUES & C.\ L.
Hua de S. dulião, 41-2.°—hlSBOTC.

A C E I T A M -S E  A G E N T E S  N A  P R O V Í N C I A .

Misericórdia de Guimarãis Piano, mobília, secretaria, etc.
VENDEM-SEMovimento hospitalar no môs de 

Agôsto de 1940

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 37 3 .
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 252.
Parturientes recolhidas, 1 1 .
Crianças nascidas, 10, sendo 6 do 

sexo masculino e 4  do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Julho, 1 1 7 .
Doentes entrados durante o mês 

de Agôsto, 160 .
Doentes saídos:
Curados, 109.
Melhorados, 5o.
No mesmo estado, 6 .
Falecidos, 8 .
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Agôsto, 104.
Banhos dados no balneário, 252.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 6 1 .
Curativos feitos no Banco, 1.564.
Oftalmologia : —  Curativos, 7 7 9 .

» Operações, 2 .
Injecções aplicadas, 1 .466 .
Sessões de Raios ultra-violetas, 353.
Sessões de Diatermia, i33.
Sopa a pobres —  S. Paio, 4 8 . Do

nim, 2 1 7 .

Hospital António Francisco Guimarãis-Vizela
Consultas no Banco, 1 1 .
Doentes existentes no último dia do 

mês de Julho, 23.
Doentes entrados durante o mês 

de Agôsto, 5.
Doentes saídos:
Curados, 1 1 .
No mesmo estado, 2 .
Falecidos, 1.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Agôsto, 14 .
Curativos feitos no Banco, 340.
Injecções aplicadas, 110 .

1 piano vertical, armado em ferro; 
1 mobília de sala de visitas;
1 secretária e
1 cadeira giratória, tudo em bom es

tado de conservação.
Tratar na Central das Meias
ise Toural, 2 — Guimarãis.

D e e l a p a ç ã o

Declararam no Pôsto Policial desta 
cidade, e assinaram essa declaração, 
as seguintes pessoas abaixo indicadas: 
Maria Amélia de Oliveira Freitas, ca
sada, operária fabril; Aurélia de Oli
veira Freitas, solteira, gaspeadeira; 
e Rosa de Oliveira Freitas, solteira, 
doméstica, tôdas residentes na Rua 
da Ramada, desta cidade, que Clotil- 
de da Silva, casada, operária fabril, 
é pessoa de bom porte, honesta e fiel 
ao seu marido, José da Silva. (194

A G R A D E C I M E N T O

Tendo falecido o operário João 
Joaquim de Oliveira, sua viúva agra
dece a todas as pessoas que o socor
reram, com suas esmolas, durante a 
prolongada doença. De entre tôdas 
destaca a Ex.ma Sr.a D. Branca Dias 
Machado a quem se confessa eterna
mente grata por todos os seus muitos 
gestos de benemerência, e o Ex.mo 
Sr. Monsenhor João António Ribeiro 
pela assistência que se dignou pres
tar ao saudoso morto.

L ê d e  e a s s i n a i  o  « N o t i c i a s  d e  G u i m a r ã i s », 
o j o r n a l  d e  m a i o r  e x p a n s ã o  n o  c o n c e l h o .



NOTICIAS DE OUIMARAIS

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F - U N O A O A  ETIV1 1 B 2 8

í E s c r i t ó r i o .  T E L E F O N E S  {l e E s t a d o ,
7 3
5 7

Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e N egociantes estran jelros e nacionais

IIU PORIDfiDESB DE PSOFIUXIISDUU

A A L F A C E
A alface é nina planta hortense qoe 

se consome em larga escala sob a for
ma de salada.

Todos sabem isto, mas talvez igno
rem que a alface pode levar consigo 
os produtores de algumas doenças.

O facto não será para estranhar se 
atendermos a maneira como, em gerei, 
se faz a cultura; adubada muitas ve
zes com produtos excreraentícios, a 
alface está sujeita à impregnação de 
micróbios ou outros seres de organi
zação inferior.

Não é tanto a impregnação superfi
cial que preocupa o higienista, mas a 
impregnação superficial — aquela que 
se manifesta na intimidade dos pró
prios tecidos vegetais.

A este propósito há a experiência, 
muito demonstrativa.

Quatro alfaces foram dispostas em 
vasos apropriados e regadas com água 
contaminada pelo bacilo do tifo, pro
veniente de culturas em gelose.

Desenvolvidas essas plantas, corta
ram-se as extremidades das folhas e 
preparou-se à sua custa uma emulsão, 
na qual se encontrou o bacilo do tifo.

Repetidas, 6  vezes, estas experiên
cias obteve-se, sempre, os mesmos re
sultados.

Por aqui se vê o perigo a que se 
está sujeito, quando se ingere alface 
proveniente de terrenos adubados com 
produtos infectados.

A contaminação exterior pode, tam
bém, ter lugar com a água empregada 
na rega ou lavagem das folhas.

A experiência prova, igualmente, 
que a alface se presta a disseminar os 
vermes intestinais.

Não digamos tudo isto com o fim de 
convencê-los a excluírem das refeições 
a salada de alface. Quando nada há 
que faça suspeitar da existência de 
um foco de infecção, a alface consti
tui um esplêndido auxiliar da digestão.

A salada é preparada, entre nós, da 
seguinte maneiia: cortam-se as folhas 
da alface em pedaços maiores ou me
nores, lava-se bem lavada com água 
de tôda a confiança, devendo preíerir- 
-se a fervida, junta-se-lhes vinagre, 
um pouco de azeite e sal, revolvendo- 
-se tudo por fim.

Será o vinagre nestas condições ca
paz de esterilizar a alface ?

Afirmam alguns que a estirilização 
só ó possível com vinagre forte; ou
tros negam esta acçáo esterilizadora, 
em qualquer caso.

Precisamente por causa desta diver
gência de opiniões, aliás baseada em 
dados teóricos, é que nos propuzemos 
fazer um estudo prático sôbre o assun
to, cujos resultados definitivos levarão 
ainda algum tempo a serem conheci
dos.

Mas, quaisquer que sejam estes re
sultados, a verdade é que o priori 
não podemos conceber a esterilização 
completa sem uma acçáo demorada, 
de tal forma que o vinagre teuha tem
po de chegar à intimidade dos tecidos 
vegetais, ressalvando-se, assim, os ca
sos de impregnação microbiana pro
funda.

Quanto à acção do vinagre, sôbre 
os ovos de parasitas intestinais, tam
bém não está demonstrado prática- 
mente, mas deve ser nula, atendendo 
a dificuldade de penetração do envó- 
lucro: fazemos notar que certos ovos 
resistem a uma fervura pouco demo
rada.

Fica dito, desta maneira, os perigos 
que podem advir do uso da alface.

Tratemos dos seus aspectos bené
ficos.

A alface gosou de grande fama na 
antiguidade, não quanto a seu poder 
alimentar que é insignificante, mas 
com respeito às virtudes terapêuticas.

Sm livros de medicina dos séculos 
XVI e XVII encontra-se a alface indi
cada como remédio. Num dêsses livros, 
dos mais antigos, diz-se que tôdas as 
espécies de alface são refrescantes, ma
tam a sêde, previnem a constipação e 
facilitam o sôno.

Galeno comia, tôdas as tardes, alfa
ce, para garantir uma noite tranqtiila.

Alguém, achando exagerada esta
acção hipnótica, objectou com ironia:

“os grilos comem alface e nem por 
isso socegam de noite. • • „

A alface foi muito recomendada co
mo aperitivo e diurético, receitando-se 
às pessoas atingidas de pedra e ontras 
doenças da bexiga. Também a encon
tramos indicada contra o reumatismo.

A indicação mais formal dizia, po
rém, respeito à ictericia.

Apontavam-ee muitos factos demons
trativos desta sua acção benéfica sôbre 
o fígado.

Houve um médico da nossa época 
chamado Brell, que, impressionado pe
las maravilhas referidas nos livros an
tigos, lhe deu para estudar, prática- 
mente, as virtudes terapêuticas da 
alface sôbre a icterícia e duma manei
ra geral sôbre a insuficiência hepática.

Brell chegou às seguintes conclu
sões : em numerosos doentes atingidos 
de icterícia, cirrose, lictiase hepática, 
colecistite e, sobretudo, naqueles em 
que se manifestam, com mais nitidez, 
os sintomas de insuficiência do fígado, 
há a notar, sob a acção das folhas de 
alface, uma melhoria do estado geral, 
cora regularização das funções intesti
nais e aumento de volume de urina. 
Paralelamente os elementos anormais 
diminuem, as matérias retomara a sua 
coloroção normal e a pigmentação do 
tegumento atenua-se, até desaparecer 
por completo.

Eis também a opinião autorizada de 
Henri Leclerc : “vários ensaios que fiz 
do método do dr. Brell, permitem-me 
confirmar as suas conclusões, em favor 
do emprêgo da folha de alface, para 
aumentar as funções auti-tóxicas do 
fígado.

E’ opinião também de vários médi
cos, sobretudo americanos, que a alfa
ce (leve ser preconizada contra a tosse 
e irritação nervosa. Mas, para este 
efeito, deve a alface ser usada sem 
vinagre.

Há ainda quem indique a salada pa
ra, em cosimento (frio) amaciar a pele, 
sendo talvez por esta razão que, à 
custa de tão reputada planta, se fabri
quem cremes para êsse fim.

Quem quizer dar à alface um ar 
mais grave de medicaiueuto pode ser
vir-se do lactocarium que é um líqui
do esbranquiçado saído dos cortes da 
planta e convertido numa espécie de 
pasta.

Pelo que deixamos dito se vê que a 
alface é um comestível muitíssimo 
apreciável e cuja cultura merece todos 
os necessários cuidados.

COMARCA DE GUIMARÃIS

S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

A N T JN C IO
(l.s  Publicação)

Ptlo juizo de Direito da comarca 
de Guimarãis e pela 3.a Secção da 
Secretaria Judicial da mesma comarca, 
no dia 13 do próximo mês de Outu
bro, por 12  horas, à porta do Café 
Sport, sita no Largo 28 de Maio, des
ta cidade, e nos autos de carta preca
tória para a arrematação dos bens 
penhorados ao executado, Fernando 
Ramos, proprietário do Café Sport, 
desta cidade, nos autos de Execução 
por custas e sêlos que lhe move o di
gno Agente do Ministério Público na 
comarca de Braga, vinda da segunda 
Vara Judicial da mesma comarca, se 
há-de proceder à arrematação em has- 
ta pública para serem entregues a 
quem maior preço oferecer acima da
queles que lhes foram atribuídos. — 
Diversos bens móveis para estabeleci
mento de Café, utensílios de cozinha, 
um aparelho de Rádio Philips, várias 
garrafas vazias, um moinho de café e 
outros móveis.

Guimarãis, 26 de Julho de 1940.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito, I9l

Rodolpho Arthur d'Abreu.
O Chefe da 3.» Secção,

Lais Cândido Lopes.

DO C O N C ELH O
Vizela, 20.

Regressou do Douro, para onde ti
nha ido com sua família em gôso de 
licença, o sr. Inspector Pinto, dos Ca
minhos de Ferro, desta liuha.

— Sepultou-se, há dias, o jovem Au
rélio da Cunha GraDja, filho querido 
do bom amigo sr. Casimiro da Cunha 
Granja, da Praça da República.

A tôda a família dorida, os uossos 
cumprimentos de pezar.

— Pelo sr. Autónio Amaral, desta 
vila, foi pedida em casamento para o 
nosso amigo Armindo da Costa Dias, 
digno empregado da Barbearia Ama
ral, a nieuiua Esmeralda Alves Cara- 
pelos, simpática .filha do sr. Boaven- 
tura Alves Campelos.

— No próximo domingo, 22 do cor
rente, exibe-se no Cine- Parque o 
popular e apreciadíssimo filme “A Ra
pariga do El Dorado», com os conhe 
cidíssimos Jeauette Mac Donald e 
Nelson Eddy. — C.

Caídas das Taipas, 20.
Vai adiantadíssima a época balnear, 

que, não obstante as terríveis conse
quências da tremenda luta em que está 
euvolvida a velha Europa, foi muito 
movimeutada como há já muitos auos 
não nos era dado observar, conservan
do-se ainda entre nós muitos aquistas.

O Hotel das Termas que tem aiuda 
hastautes hóspedes deu as cartas e 
ganhou a partida, mercê da forma co
mo são tratados os seus clientes, quer 
por parte do seu gerente sr. Martinho 
Ribeiro da Silva, quer pela do mui di- 
guo fiscal da Emprêsa Termal e nosso 
prezado amigo sr. tenente João de Fi
gueiredo, que merecem os uossos elo
gios.

Este rèclame — se rèclame se lhe 
pode chamar — não é feito por interês- 
se, pois o sr. Martinho Ribeiro da Sil 
va quaudo há meses convidou para um 
alinôço os uossos distintos colegas na 
imprensa, da cidade de Guimarãis, es
queceu-se de tornar exteusivo êsse 
convite aos pobres repraseutautes da 
imprensa local.

Essa gafe aliás de reparar, está-lhe 
perdoada. E se a ela nos referimos é 
para que não possa haver alguém de 
má fé que pense que nos move qual
quer particularidade interesseira ao 
fazermos o elogio do óptimo tratamen
to do Hotel das Termas. Este elogio 
é apenas um simples reflexo de impres
sões colhidas eutre muitos dos seus 
numerosos clientes, e, por isso, as nos 
sas palavras representam, sòmeute, um 
acto de justiça.

— Cêrca das 6,30 horas da pretérita 
terça feira mauifestou se um violento 
incêndio num prédio pertenceute ao sr. 
dr. João Martius de Freitas, situado 
no lugar do Monte, freguesia de S. João 
de Ponte, habitado pelo empregado dos 
impostos municipais sr. Antóuio Perei
ra da Silva, que uma hora autes havia 
saido para a caça.

Desconhecendo-se ainda a sua cau
sa, o que é certo é que, quaudo os 
bombeiros das Taipas chegaram ao lo
cal, o incêndio havia tomado tal incre
mento que já, a armação e o soalho do 
prédio haviam derruído, seudo o rez- 
do-chão um verdadeiro braseiro.

Mais tarde chegaram os bombeiros 
de Guimarãis, limitando-se as duas 
corporações a trabalharem uo rescaldo.

Os prejuízos foram totais, ficando o 
infeliz Pereira da Silva apeuas com a 
roupa que trazia vestida!

— Faleceu, sendo sepultado no sá- 
bádo passado, o nosso bom amigo sr. 
José da Silva, antigo distribuidor do 
correio, pai do sr. Cândido da Silva 
Maia, também distribuidor dessa cida
de, e que era aqui muito estimado pe
las suas belas qualidades.

A’ família dorida, especialmeute a 
seu filho Câudido Maia, enviamos os 
nossos sentimentos de profundo pezar.

— c. c.
S. Torcato, 19.

Já se encontra entregue na P. S. P. 
dessa cidade, uma queixa contra a tal 
“Rosinha do Cascalho,,, aquela mulher 
que na tarde do dia 8  do correute deu 
à luz uma criança que deixara aban
donada na via pública. A Polícia vai 
proceder a averiguações para saber o

fim para que a “Rosinha» assim pro
cedeu.

— Consorciou-se, no sábado, em Lo- 
beira, com a sr.* D. Venceslina Perei
ra Maia, professora em Rendufe, filha 
do sr. Ernesto de Jesus Pereira Maia, 
escriturário ua Direcção Escolar do 
Pôrto, e da sr.* D. Arminda da Con
ceição Lopes Maia, professora em Bar
celos, o nosso prezado amigo sr. José 
Cardoso de Sousa, guarda-livros, filha 
do saudoso Jeróuimo Cardoso de Sou
sa e da sr.* D. Maria de Oliveira Car
doso, proprietária, da casa dos Cachos, 
de Lobeira. Foi celebrante o rev. Jo
sé da Costa Duarte que fêz uma bri
lhante alocução alusiva ao acto. Ao 
novo lar, desejamos os uossos veemen
tes votos de mil felicidades.

— Com sua família encontra-se no 
sen palacete de Sub-Deveza, desta 
estância, o sr. Alberto Pimenta Ma
chado. —  C.

E D I T A L
A  C â m a r a  M u n ic ip a l  d o  

C o n ce lh o  d e  G u im arã is , de 
h a rm o n ia  com  a sua  d e lib e 
ração  d e  28 d e  F e v e re iro  d o  
c o rre n te  an o ,

F A Z  S A B E R  q u e  n o  d ia  9 
d o  p ró x im o  m ês d e  O u tu b ro , 
pelas 15 h o ras , n o  edifício  
do s P aços d o  C o n ce lh o , vai 
p ro ced e r-se  à  v en d a , p o r  g ru 
pos, em  hasta  p ú b lica , do s 
p ré d io s  e te rre n o s  anexos, de 
q u e  se co m p õ i o  B a irro  da 
A rcela , p e rten ça  d a  C âm ara , 
so b  as seg u in tes

B a s e s  d e  l i c i t a ç ã o :
G ru p o  A  —  C asas n .os 1, 2, 

3, 4, 5 c 6 . . 3ô .000$00 ;
G ru p o  B — C asas n .os 7, 8, 

9, 10, 11 ê  12 . 3ô .000$00 ;
G ru p o  C  —  C asas n .08 13 ,14 , 

15, 16, 17, e 1 8 . 36 .000^00 ;
G ru p o  D  —  C asas n .os 19, 20, 

2 1 ,2 2 , 23 e 24 . # 2ó .000$00 ;
G ru p o  E —  C asas n .03 25 

e 2 6 .  . . . 7 .0 0 0 $ 0 0 ;
G ru p o  F  —  C asas n .03 27 

e 28 . . . . 12.000$00.
O s c a n d id a to s  a lic itan tes 

te rão  de  e fec tu ar a té  às 14
h o ra s  d o  d ia  da a rre m a taç ã o
o d ep ó s ito  p ro v isó rio  de 2,5 %  
da  base de lic itação , sen d o  
êste  d e p ó s ito  e lev ad o  p a ra  
20 %  sô b re  o  v a lo r d a  a d ju 
d icação  p o r  aq u e les  cu jo  lan 
ço  fô r  p re fe rid o .

A s co n d içõ es  acham -se p a 
ten tes  na S ec re ta ria  da  C â 
m ara , o n d e  to d o s  os d ias ú teis 
p o d em  se r ex am in ad as pelos 
in te re ssad o s .

E  p a ra  c o n s ta r  se p asso u  o 
p re se n te  e o u tro s  d e  igual 
te o r , q u e  vão  se r afixados nos 
lu g ares  d o  costum e.

P aço s d o  C o n ce lh o  d e  G ui- 
m arâ is, aos 9 de  S e te m b ro  
de 1940. E  eu, Am érico de 
Oliveira Durão, C hefe da  Se
c re ta ria , o su b sc rev i.
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Cruzeiro da Independência do 
C. N. E.

C O N C U R S O

Até ao dia 27 do corrente está 
aberto concurso para adjudicação da 
empreitada de construção do Cruzei
ro da independência.

O projecto e o caderno de encar
gos respectivos podem ser consulta
dos no estabelecimento dos srs. Ma
nuel da Cunha Machado, Filhos, na 
Rua da República, 15, desta cidade.

O depósito de adjudicação é de 5 °/0 

sôbre a importância do orçamento 
aprovado.

A Comissão de Meios.

Restaurante Teixeira Mendes
---- G--a.ix».a.rsLis ----

PASSA-SE ou ALUQA-SE êste an
tigo Restaurante, devido ao seu pro
prietário não o poder administrar por 
falta de saúde.

Assim corno se vende o prédio on
de o mesmo está instalado.

Falar ao seu proprietário. <w
Caídas das Taipas — Igreja Velha.

Q U A R T O

Aluga-se a pessoa de respeitabili
dade. Falar na Redacção dêste jor
nal. m

q  n o r i c i A / ’ b o
Ê W P I / T A

SLCCRo (HRRHDI/TICR

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira; sin. de Majopera.

GAMP10NAT0 CHARADISTIBO C H A R A D I S M 0
Resultados do n.° II—  7.a Série

S oluções
686) vida et er n a  ; 687) enfesta ; 

688) amortecida; 689) verdura  ; 690) 
voga-avante; 691) r e c in t o ; 692) ce- 
dinho; 693) arara; 694) fulheiro; 
695) feitura; 696) sobejo/a; 697) es- 
calfúrnio/a; 698) direita/o; 699) cha- 
mo/ a ; 700) canal.

ExrLICAÇÃO do enigm a  : — Se do pê 
(calcante) tirar o meio =  can , entra o 
meio (can) a trabalhar; depois volta 
o (la) =  AL =  CANAL.

Q uadro de d istin ção

N.°* 699, 686, 689 e 691.

RELATÓRIO

• •. do n.* 1 1 :
Em verso : 699;
Em prosa: 686, 689 e 691.

S atan .

Q uadro de Honra

A. L. C., Alguém, Alvarinto, Caste
la, Conde, Dado, Diadema, Don Zé 
Franuli, EMipo, Etnecêpê, Etnop, 
Fidélio, Fosquinha, Haníbal, Já Me 
xe, Jorubasil, Josilcar, Lérias, Ma- 
dame Lérias, Miss Sporting, Mora- 
-Rei, Oraval, Oteblo.Pacatão, P. de 
Inkin, Psole, Quico, Rocambole, Rei 
Téxai, Sabrigaita, Siulno, Tinobe 
e Valis

T otalistas

Q uadro de M érito

Labita e Vareira, 13; Aguus Matu- 
tus, Bíscaro, Copofónico, Dropê, 
Erbelo, Morenita, Rei ■ Viola, Ro- 
tie, X -8 e X-9,12; Olegua, e Quim 
Mosquito, 10; Délia e Doralvas, 8 .

D I P L O M A T A S
Todos se portaram com galhardia, e 

agradecem a gentileza.

P ro d u to re s  da 4.* s é r ie
1) Esfinge, 2) Satan, 8) A. L. C., 4) 

Délia, 5) Doralvas, 6) Fausto, 7) Fi
délio, 8) Mora-Rei, 9) Oraval, 10) Pan
tufa, 11) Reirobi, 12) Alguém, 13) Al- 
varinto, 14) P. de Inkin, 15) Quim 
Mosquito, 16) John Biffe, 17) Feijão 
Galego, 18) Alguém, 19) Arlino, 20) 
Carlos Melo, 211 Etnop, 22) Morais, 
23) Avlis Yur, 24) Calígula, 25) Cal- 
raeirão, 261 Mora-Rei, 27) Ocnarb, 28) 
Pacatâo, 29) Veneno, 30) Zaroff, 31) 
Rei do Orco, 32) Psole, 33) Calígula, 
34) Conde, 35) Fidélio, 36) Doralvas, 
37) Calmeirão. 38) Fausto, 39) Mora- 
-Rei, 40) Oraval, 41) Ratóuico, 42) Al
guém, 43) John Biffe, 44) Pacatão, 
45) P. de Inkin, 46) e 47) Esfinge, 48) 
Ocnarb, 49) Pacatão, 50) Avlis Yur, 
51) Conde, 52) Fausto, 53) Morais, 
54) Rei do Orco, 55) Satan, 56) Etnop, 
57) Fidélio, 58) Labita, 59) Lauroli, 
60) Lérias, 6 1) Siulno. 62) Psole, 63) 
Calígula, 64) Délia, 65) Avlis Yur, 
66) Castela, 67) Etnop, 68) Já Mexe, 
69) Labita, 70) P. de lnkim, 71) A. L. 
C., 72) Já Mexe, 73) Madame Lérias, 
74) Miss Sporting, 75) Pacatão, 76) 
Lérias, 77) John Biffe, 78) A. L. C., 
79) Fausto, 80) Oraval, 81) Sabrigaita, 
82) Satan, 83) Ocnarb, 84) Pacatão, 
85) Rei do Orco, 8 6 ) Délia, 87) Calí
gula, 88) Castela, 89) Fidélio, 90) La- 
bita.

(Continua).

N.° 3 —  3.° ano — 8.a Série

Em v e rso
(A alguém)

1) Ajoelha quem a adora — 3 
A fazer-lhe confissão
Do tormento qne devora 
E exala o coração. — 1
Beijaria a mão divina 
Que de fugida apertei.
Cessando a sorte mofina 
Eu dir-lhe-ia: “é minha lei».
A vida passo feliz,
Honrada, porque a estimo. 
Nasçam altares de mimo 
A seus olhos tam gentis. 

G uim arãis. PSOLE (L. E. V.).

B iform ss
Estrofe de um poema em preparação

2) (Aos amorosos da G el fa ) 
• •. O que íaz o Amor! Que tirania 
Provam os corações cá internados! 
Uns procurando afectos, noite e dia, 
Outros sangrentos, tristes, lacerados! 
Estes, perdida a esp’rança, na agonia, 
QiFridos poucos, muitos desamados!
E Cupido, sem pena, mui sereno,
Inda a atirar mais setas com veneno. - -2 

Gelfa. R omeu  I I  (s. e . —  g. c . a .).

3) 0 êrro do pai, reflecte se mui
tas vezes, na desgraça do filho. — 2 

V. N . de Gaia. R e i CaRTO.

4) Senhor ! Segura a humanidade
longe do abismo para que caminha.— 2 
Guimarãis. SATAN (t . D.)

M efistofélicas
5) O gênio só é puro, quando tem 

harmonia. — (2-2) 3
Lisboa. R ocam bole .

6 ) A jôia foi roubada à outra umu
lher „ por esta “mulher„. — (2-2) 3. 
C oim bra. ZAROFF (c . G. C.).

N ovíssim as
7) Amor, palavra que nem sempre 

nos torna feliz. — 1 - 2

G ato-pr e t o .

8) No caminho incerto da vida,
Deus seja o nosso guia. — 2-1 
G uim arãis. P . DE INKIN (L. E. V.).

9) Um ai comoves empre, useja„ 
êle da própria fera, ao ver um filho ir 
para a cova. —  2 -1

P ôrto . R e i do O rco .

S incopadas
(Ao amigo Dado)

10) Com lisonja, um esperto se ilu
de. —  3-2
Lisboa. A lguém  (t . e . —  f . l .).

(A L uSbkl)
11) Na ruína cai tôda a pessoa 

imprudente■ —  3-2
Setúbal. MARILETE (s. C. S.).

12) Oude vir ladrão, preste tôda a 
atenção. — 3-2
Pôrto. S abrigaita  (a. c . i .).

«Prémio ALGUÉM»
Como é sabido, A lguém  fêz sortear 

no almôço de Santo Tirso, um dicio
nário “Torrinha», que coube a T in o be .

Este confrade, num gesto diguo de 
todos os louvores, ofereceu-o para pré
mio da secção, intitulaudo-o “Prémio 
A lg u ém », que rerá conferido ao pro
dutor que consiga mais quadros de 
distinção na série que está decorrendo.

A votação será feita por juízes com
petentes, que número após número dis
tinguirão o melhor trabalho em verso 
e o melhor em prosa.

As listas dêste número devem estar I Correspondência: — J. G A R C I A ,
em nosso poder até ao dia 6  de Out.\ | — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

E D I T A L
A C âm ara  M unicipal do C on

celho de G u im arã is , de h a r 
m on ia  com  a sua de liberação  
de 28 de F ev ere iro , do ano 
co rren te ,

F A Z  S A B E R  que no dia 9 
do p róx im o m ês de O u tu b ro , 
pelas i5  h o ra s , no edifício dos 
P aços do C oncelho, vai proce- 
d er-se  à venda, em  h as ta  p ú b li
ca, da casa  e te rren o  anexos, 
p e rten ça  da C â m a ra , d esigna
da pelos n .03 40 a 44, s ita  na 
R u a  F ranc isco  A g ra , d e s ta  ci
dade .

Base de licitação: 25.000$00.
O s cand idatos a lic itan tes te 

rão  de e fec tuar a té  ás 14 ho
ra s  do  d ia  d a  a rre m a taç ã o  0

depósito  p rov isó rio  de 2,5 7o 
d a  base  de lic itação , sendo  ê s
te depósito  elevado p a ra  20 7 o 
sô b re  o valor da adjudicação  
p o r aquele  cujo lanço  fôr p re 
ferido.

A s condições acham -se p a 
ten tes  na S e c re ta ria  da C â m a 
ra , onde todos os d ias ú te is  
podem  se r exam inadas pelos 
in te ressad o s.

E  p a ra  co n sta r se passou  o 
p resen te  e o u tros de igual teo r 
que vão se r  afixados nos lu
g a re s  do co stu m e.

P aço s  do C oncelho  de G ui
m arã is , aos 9 de S e te m b ro  
de 1940. E  eu , Am érico de  
Oliveira D urão , C hefe da S e 
c re ta ria , o subscrev i.
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